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    A queda do meteorito




    Meu nome é Andre. Moro nos Estados Unidos da América desde 1976. Hoje conto com 57 anos e vivo aqui desde os meus 18.




    Estou escrevendo este breve relato, na maioria das vezes, sentado na varanda de minha casa em um condomínio de residências de Houston, no estado do Texas.




    Durante as minhas anotações semanais, que duram uma ou duas horas, Julia, minha esposa, aparece na sacada, vez ou outra, para me trazer uma xícara de café. E eu a retribuo sempre com um beijo.




    Nossas duas filhas, Vilma e Rose, já se casaram e também moram aqui em Houston; cada uma em condomínio diferente. Elas são gêmeas univitelinas. Julia consegue identificá-las facilmente, mas eu somente posso diferenciá-las quando estão de frente e bem perto de mim, porque Vilma tem uma pequena pinta no rosto, próximo ao queixo, e Rose não tem.




    Contudo, minha história propriamente dita começa na década de 60, no Brasil, em uma pequena cidade do interior do estado de São Paulo chamada Itapira. Ela faz divisa com o sul do estado de Minas Gerais. Esse nome, segundo aprendi na escola, significa “pedra pontuda” na língua dos índios tupis-guaranis, sendo “Ita” pedra, e “Pira”, pontuda. Mas antes disso, existia outra versão da tradução, pois “Pira” também significa peixe em tupi-guarani. Isso resultava em uma tradução de “pedra-peixe”, que ficou abandonada por não fazer muito sentido para os entendidos nesse assunto.




    Mas a pacata e pitoresca cidade de Itapira também sentiu os efeitos nefastos do golpe de Estado no ano de 1964. O Brasil começou a viver a era do regime militar, também chamada de “os anos de chumbo”.




    Até então, eu era uma criança e contava com apenas sete anos de idade. Apesar de eu viver no campo, tinha uma vida considerada normal para uma sociedade ocidental capitalista.




    Morava em uma casa de fazenda junto com os meus pais. Embora nós fôssemos os donos, tínhamos que trabalhar muito para manter aquelas terras e ter algum conforto.




    Nas horas vagas, eu ajudava meu pai no que podia. Até os tratores eu dirigia de vez em quando.




    Meu pai se chamava Henrique. Ele era engenheiro agrônomo e, vez ou outra, me levava junto com ele para o centro da cidade, a fim de negociar a safra de café. Essas negociações me trouxeram lições que foram muito úteis para mim no futuro.




    Minha mãe, Helena, era formada em administração de empresas. Depois que ela se casou com meu pai, resolveu administrar a fazenda, que não era muito grande, mas dava muito trabalho. Por isso, ela tinha o auxílio de Dolores, que a ajudava nos serviços de casa e também cozinhava para nós. Dolores era casada com um dos colonos da fazenda que se chamava Valdomiro. Eles moravam a pouco mais de um quilômetro de nossa casa, lá mesmo, dentro da nossa fazenda.




    Meus avós, pais de meu pai, já haviam falecido e deixaram parte daquela fazenda para nós. Contudo, ela era um terço do total, pois foi dividida também para outros dois tios.




    Nossa fazenda tinha 40 alqueires de terra, e a maior parte era roça de café.




    Dentre os irmãos, eu era o mais velho. Minhas duas irmãs, Márcia e Sílvia, tinham, na época, quatro e dois anos de idade, respectivamente. Tânia, a caçula, ainda não havia nascido.




    Eu estudei na escolinha da fazenda até 1968, quando completei o ensino primário. Depois disso, a escola não tinha estrutura para as aulas do ensino ginasial, e então meus pais me fizeram continuar os estudos no centro da cidade.




    A partir de 1969, já com 11 anos, eu comecei a estudar no período vespertino. Tinha que ficar indo e vindo todos os dias para assistir às aulas.




    Naquela época, o AI-5 (Ato Institucional nº 5) tinha acabado de ser promulgado. Essa lei abalou todo o país de uma forma generalizada, pois tudo que fosse divulgado por meio da imprensa, falada ou escrita, tinha que passar pelo crivo do governo, ou seja, pela censura federal.




    Apesar de tudo, aquele tempo ainda guardava resquícios da década de 50. Nos últimos anos dessa década, também chamada de “Anos Dourados”, o país era governado por Juscelino Kubitschek. E na rede de ensino público, tanto as pessoas ricas quanto as pobres estudavam nas mesmas escolas, pois o ensino era de ótima qualidade.




    Meu pai me levava e buscava na escola quase sempre, mas quando ele viajava, não me restava outra saída a não ser ir de bicicleta, pois minha mãe não sabia e não gostava de dirigir.




    Apesar de o trajeto ter apenas cinco quilômetros, acabava ficando um pouco cansativo para mim.




    Meus avós, pais de minha mãe, moravam no centro da cidade. Algumas vezes eu jantava com eles e dormia por lá mesmo. Outras vezes, mesmo sendo noite, passava por lá, jantava com eles e logo voltava de bicicleta para minha casa, na fazenda.




    Tanto meus pais quanto meus avós não gostavam quando eu fazia isso. Diziam que eu era teimoso e cabeça-dura. Mas, naquele tempo, não havia violência como geralmente há hoje no Brasil. A gente andava sozinho pelas ruas da cidade ou mesmo pelas estradas e ninguém nos incomodava. Minha avó deixava a casa dela com as portas e janelas abertas; saía para ir à casa de minha tia e ninguém a roubava.




    E assim foi a rotina de minha vida até completar o ensino ginasial, em 1972.




    Em 1973, já com 15 anos, comecei a frequentar o colegial (atual ensino médio). E logo no primeiro mês de aula, aconteceu algo que mudou minha vida para sempre.




    Foi numa noite muito estrelada e sem lua, quando saí da casa de meus avós após o jantar e fui embora para casa. Quando estava na estrada e faltavam mais ou menos uns dois quilômetros para chegar, vi uma luz riscando o céu, mas que não se apagou.




    Quando isso acontecia, eu achava graça, porque as pessoas diziam que era uma estrela cadente. E se a gente fizesse um pedido, ele seria realizado. Mas eu sabia que se tratava de um meteorito que se incendiava ao entrar na atmosfera e depois caía em algum lugar na Terra. De qualquer forma, resolvi fazer o meu pedido. Queria encontrar uma linda morena para namorar...




    Daquela vez, a luz do meteorito era muito forte, e parecia que ele havia caído ali perto ou mesmo em nossa fazenda.




    Quando cheguei em casa, contei esse fato a minha mãe, mas ela nem quis saber de conversa comigo. Achava que eu estava inventando uma desculpa para dissimular minha chegada àquela hora da noite. Definitivamente, ela estava muito brava comigo.




    Meu pai ainda não tinha chegado de viagem. Minhas duas irmãs, Márcia e Sílvia, estavam ouvindo música em uma vitrola portátil na sala. Dei um beijo nas duas e depois fui para o meu quarto. Deixei minha bolsa em cima da escrivaninha e segui para o banheiro.




    Enquanto estava tomando banho, olhei pela janela e observei que havia um pequeno incêndio bem no sopé da montanha. Achei que era algum colono fazendo uma fogueira e não dei atenção para o fato.




    Antes de dormir, resolvi olhar para o mesmo local, mas o fogo já se havia apagado. Depois me veio uma dúvida e pensei comigo: mas o que alguém estaria fazendo naquela hora da noite no meio de um cafezal? Ou será que aquele fogo tem alguma coisa a ver com o meteorito? Amanhã de manhã, vou tirar essa história a limpo e verificar aquele local.




    Resolvi ir para a cama, peguei um livro para ler, mas logo adormeci.




    No dia seguinte, levantei-me às sete da manhã, tomei café, peguei a bicicleta e fui para o local onde eu havia visto o fogo.




    Fiquei procurando por todos os lados, mas nada estava encontrando de diferente. Deitei a bicicleta no chão e fui procurar a pé mesmo, mas continuei na mesma, ou seja, não vendo nada de anormal.




    No meio da plantação de café, meu pai quis preservar algumas árvores. Então avistei um pé de ipê bem mais no alto da montanha e resolvi subir até lá.




    Escalei uns cem metros aproximadamente e, ao chegar perto da árvore, não tive dúvidas: subi no pé de ipê para poder observar melhor o terreno lá embaixo.




    O plano deu certo, pois percebi que havia uma clareira no meio do cafezal e marquei visualmente a direção do local. Depois, desci da árvore e corri para lá.




    Ao chegar próximo ao lugar, vi uma cratera de uns 3,5 metros de diâmetro por uns 2 metros de profundidade. Havia três pés de cafés todos incendiados e caídos dentro daquele enorme buraco. Fiquei observando de longe se eu encontrava alguma coisa dentro dele. Mas, como nada via, resolvi descer, para procurar melhor. Comecei a retirar os pés de cafés que se queimaram e, de repente, quando puxei o último galho carbonizado, observei algo muito esquisito.




    Aparentemente, parecia uma casca escura de metal, e fui aos poucos limpando e retirando a terra em volta...




    “Meu Deus! O que é isto?” foi a minha expressão de espanto ao ver aquele objeto. Era realmente um meteorito. Mas alguma coisa não fazia sentido.




    Aquela suposta pedra era uma esfera negra e brilhante de uns 15 centímetros de diâmetro que realmente parecia ser de metal. Acho que ela pesava mais ou menos cinco quilos.




    Esse fato me deixou um muito intrigado, pois um meteorito normalmente não tem forma de esfera. Geralmente se parecem com pedaços de rochas quebradas e disformes.




    Não tive dúvidas: peguei aquela esfera negra com as mãos e, devido a ainda estar um pouco suja de terra, resolvi descer até o riacho para lavá-la. Antes, porém, peguei a bicicleta, fui empurrando-a com uma mão, e, com a outra, carregava a esfera.




    O sol estava forte naquela manhã, e o céu, azul; quase não tinha nuvens.




    Deixei a bicicleta no guarda-corpo da pequena ponte e depois desci para poder ter acesso à água do riacho.




    Enquanto lavava a esfera na água, a luz do sol refletia nela seus raios em cores iridescentes, pois seu brilho era como o de um diamante lapidado. Era sem dúvida nenhuma a pedra mais linda que eu já tinha visto em toda a minha vida.




    Enxuguei a esfera na camiseta e, naquele momento, comecei a observá-la melhor. Percebi que sua superfície era extremamente lisa e polida.




    Deveria ser um material muito duro para nem sequer ter sido arranhado após aquele impacto com o solo.




    Pensei comigo: e agora? O que eu vou fazer com isso?




    Num primeiro momento, estava decidido a mostrá-la para o meu pai. Ele ficaria orgulhoso de mim com esse achado.




    Estava voltando para casa e no caminho surgiu uma dúvida cruel: se eu contar para o meu pai, ele vai querer levar a esfera para as autoridades do município. E as autoridades vão querer saber a origem desta esfera. Aposto que eles não irão acreditar que ela caiu do céu. Vão achar que é algum artefato bélico do mundo comunista e irão suspeitar que toda a nossa família também é comunista. E então, as consequências serão desastrosas.




    Nós estávamos vivendo o apogeu da repressão da ditadura do governo militar no Brasil. Por qualquer motivo, as pessoas “sumiam do mapa” e ninguém mais as encontrava.




    Um professor chamado Gabriel, que nos dava aula de OSPB (Organização Social e Política do Brasil), foi chamado três vezes em Brasília para prestar depoimento. Mas aquilo que ele falava para nós em aula não era motivo para os militares fazer todo aquele estardalhaço. Eles sentiam prazer de punir as pessoas por razões banais. Qualquer ato que pudesse ser considerado suspeito já era um pretexto para taxá-lo de comunista.




    Na última vez que o professor Gabriel voltou de Brasília, ele parecia estranho e nos disse que iria abandonar a carreira por motivos particulares. E foi o que ele fez.




    Pouco tempo depois, apareceu outro professor para dar aulas no lugar dele.




    Nunca mais ficamos sabendo o paradeiro do professor Gabriel. Não sei se ele se mudou da cidade ou se foi exilado.




    A gente achava que, para acontecer coisas desse tipo, deveria haver algum espião ou informante que ficasse bisbilhotando as aulas dos professores. E ninguém da nossa classe sabia com certeza quem era esse espião que denunciava os professores aos militares. Desconfiávamos que pudesse ser alguém que ficava ouvindo as aulas fora da sala. E esse alguém em potencial era o inspetor de alunos, o Sr. Roberto, vulgo Betão, pois ele sempre ficava andando pelo corredor. Betão era um homem alto, de meia-idade, moreno e sisudo. Estava sempre mal-humorado. Seu corte de cabelo era sempre o mesmo. Usava um “modelito” de cabeça raspada do lado, mas com uma cabeleira na parte de cima “à la soldado de tiro-de-guerra”.




    Então, quando cheguei em casa, fui até o meu quarto e pensei em guardar a esfera dentro de meu armário, num lugar de difícil acesso. Mesmo assim, alguém poderia encontrar.




    Decidi então embrulhar a esfera em um pano velho e enterrá-la no pomar, perto de uma goiabeira. Ali ninguém iria encontrá-la, nem mesmo uma busca feita pelos militares, caso acontecesse.




    Por enquanto, preferi não mostrar a esfera a ninguém. Primeiro, eu precisava descobrir o que era aquilo. Será que vinha do espaço sideral? Seria, por acaso, algum artefato feito por seres extraterrestres? Ou será que era alguma peça que caíra de um satélite espião dos EUA ou da Rússia?




    Tudo indicava que era alguma coisa fabricada por alguém, pois era impossível a natureza fazer uma esfera perfeita como aquela. Restava apenas saber por quem!


  




  

    O encontro




    No intervalo das aulas, comecei a ir até a biblioteca da escola para pesquisar sobre o que poderia ser aquele material duro, escuro, brilhante e que também parecia maciço.




    Naquele tempo, não havia computador e muito menos internet para fazer pesquisas. Tudo tinha que ser verificado em livros, revistas e jornais.




    Acabei encontrando um material chamado xisto. Analisando a foto, seu aspecto, cor e brilho eram parecidos com o da esfera. Contudo, não podia ser esse material, pois o xisto não resistiria à temperatura de entrada na atmosfera, que deveria atingir cerca de 1.500ºC. E também não resistiria ao impacto com o solo sem se quebrar em vários pedaços.




    Durante essas idas e vindas da biblioteca, acabei conhecendo uma linda garota. Seu nome era Julia. Um verdadeiro arquétipo de mulher. Ela tinha estatura mediana e um rosto angelical. Seus cabelos eram castanhos, lisos, compridos e brilhantes. Seus lindos olhos também eram castanhos e um pouco “rasgados”, lembrando os do povo oriental. Tinha uma pele cor de jambo, morena que parecia ser levemente queimada pelo sol.




    Eu também era moreno, cabelos ondulados e olhos castanhos. Tinha uma estatura de 1,75 metro. Acho que eu era uns dez centímetros mais alto que ela.




    Começamos a conversar e descobri que ela era fascinada por geologia e estava decidida a ser geóloga. Depois ela gostaria de fazer especialização em arqueologia. Nas horas vagas, Julia gostava de pintar quadros e fazer alguns artesanatos em seu atelier, que ficava ao lado do seu quarto.




    Eu não sabia bem o que queria fazer da vida. Contudo, tinha ainda algum tempo para pensar até o terceiro colegial.




    Em quase todo o intervalo das aulas, Julia também frequentava a biblioteca para estudar seu assunto preferido.




    Eu já estava acostumado com a presença dela por lá quase todos os dias, e sempre a gente trocava algumas palavras.




    Todas as vezes que eu ia para a escola, sempre ficava na expectativa de encontrá-la. Quando isso não ocorria, eu me decepcionava e ficava meio triste. Pensava comigo: acho que a Julia deve ter um namorado. Quando ela não vem aqui, certamente vai namorar. Afinal, ela já tinha completado 15 anos, assim como eu. Nessa idade, geralmente há sempre um relacionamento entre os jovens; ainda mais uma “gata” como aquela!




    Julia é a garota mais linda e meiga que eu já conheci. Sua voz é calma e suave. Eu ainda não tinha encontrado alguém que me interessasse, mas confesso que com ela eu começaria o namoro hoje mesmo.




    Está aí uma ideia... Da próxima vez que nos encontramos, vou sondar se ela está namorando.




    No dia seguinte, antes de começar a primeira aula, estava eu sentado em um dos bancos do pátio do colégio, próximo à entrada dos alunos, observando se poderia vê-la chegar por ali.




    De repente, na contraluz, notei uma silhueta esguia de mulher se aproximando e percebi na hora que era Julia. Ela estava sozinha. Bom sinal! Foi quando eu me levantei do banco e a chamei:




    – Oi, Julia, como vai você?




    – Tudo bem, Andre. E você, como está?




    – Tudo bem, também. Você vai à biblioteca hoje?




    – Hoje, não. Tenho somente as duas primeiras aulas e depois vou voltar para minha casa.




    – Você mora longe da escola?




    – Não. Minha casa fica somente a três quadras daqui.




    – Isso é muito bom. Eu que gostaria de morar perto assim como você.




    – Mas onde, afinal, você mora, Andre?




    – Eu moro na fazenda Santa Lúcia. Ela tem esse nome por causa de minha avó Lúcia, mãe de meu pai.




    – Nossa, que legal! Eu também gostaria de morar numa fazenda. Gosto muito da natureza. Sou uma naturalista nata.




    – Que bom que você pensa assim. Eu também gosto muito de morar lá. Só que às vezes fica um pouco cansativo quando tenho que vir de bicicleta.




    – Ah! Mas não deve ser tão ruim assim. Afinal, de lá até aqui não deve levar mais que 20 minutinhos de bike, não é?




    – Sim. Você tem razão. É esse, mais ou menos, o tempo que eu levo para chegar aqui. E você, Julia... Vem alguém te buscar para te levar pra casa?




    – Não, Andre; eu vou sozinha. É muito perto, então vou a pé mesmo. Assim eu faço um pouco de exercício.




    – É que eu pensei que seu namorado viria te buscar e te levar para a casa.




    – Imagine! Eu não tenho namorado ainda.




    – Por quê? Seus pais não querem?




    – Não só por isso, Andre. É que eu ainda não pensei em ter um compromisso com alguém. Preciso terminar meus estudos. Depois eu penso em namorar.




    – Eu também gostaria de terminar meus estudos antes de começar a namorar, mas se acontecer de eu conhecer alguém interessante, tenho certeza de que consigo levar as duas coisas juntas.




    – Você acha mesmo que isso é possível, Andre?




    – Acho, sim, Julia. Eu não vou abrir mão de um relacionamento só porque tenho que terminar os meus estudos!




    – Sabe que eu nunca tinha pensado nisso? Achei legal essa sua ideia.




    – E eu fico muito feliz, Julia, que você achou legal!




    – Sabe, Andre, eu tenho um pouco de receio de começar um relacionamento e não dar certo, mas ao mesmo tempo, eu nunca vou saber se não tentar.




    Nesse momento, Julia estava falando com uma voz suave muito perto de mim e me olhando de um jeito diferente. Enquanto ela falava, eu estava com os olhos fixos naqueles lábios maravilhosos... Ah! Aqueles cabelos ao vento, aquele perfume... Não resisti!




    Num impulso intuitivo, agarrei-a pela cintura, puxei-a para junto de mim e beijei-a como nos filmes de Hollywood. Nesse instante, estava tocando “Let it be”, dos Beatles, no rádio da lanchonete da escola. Essa música marcou indelevelmente nossas vidas. Ela correspondeu e permanecemos naquele beijo por alguns instantes, até que apareceu alguém estraga prazeres, para nos separar. Era o Betão, inspetor de alunos, dizendo:




    – Ei, vocês dois. Lamento interromper, mas está na hora da aula.




    Ficamos olhando um para o outro e depois eu disse a Julia:




    – Podemos nos encontrar no intervalo aqui mesmo? Depois eu te levo para sua casa e volto para a aula.




    – Está certo, Andre, quem chegar primeiro espera o outro.




    E assim ela foi se afastando de mim com um largo sorriso e seguiu para assistir a sua aula. Eu também tinha que seguir para a minha classe, mas fiquei ali parado por um instante observando-a ir e vendo seus cabelos se esvoaçarem ao sabor do vento. Estava ainda meio que atordoado com aquele beijo e pensei comigo: meu Deus, eu não sei como uma garota linda como essa ainda não tem namorado... Ops! Não tinha!




    Lembrei-me do pedido que eu tinha feito quando vi a “estrela cadente”, que na verdade era a esfera que caiu do céu. Só que o pedido foi realizado. Algumas crenças parecem que precisam ser pesquisadas...




    Terminadas as duas primeiras aulas, às quais eu nem consegui prestar a atenção, fui para o pátio do colégio, e lá estava ela. A gente se beijou novamente, e dessa vez ninguém nos interrompeu, graças ao bom Deus. Depois ela me disse, com aquela voz deliciosa de se ouvir:




    – Andre, você tem razão, podemos namorar e estudar. Acho que saberemos fazer as duas coisas ao mesmo tempo.




    – Você não sabe como fico feliz em ouvir isso! Confesso que eu me senti muito atraído por você logo na primeira vez que te vi lá na biblioteca.




    – Eu também senti a mesma coisa por você. Resta saber se nossos pais vão gostar dessa ideia. Mas se por acaso não gostarem, não podemos fazer nada. Depende deles!




    – Gostei de sua forma decidida de falar.




    Rimos...




    E assim, Julia e eu começamos a namorar. De início, nossos pais não aprovaram muito a ideia, mas eles, percebendo que o nosso relacionamento era muito forte, pararam de interferir, pois a gente se encontrava com ou sem a permissão deles.




    Passaram-se alguns meses depois que nos conhecemos. Minha vida e a de Julia mudaram muito. Passamos a namorar e a estudar sempre juntos. Quando tínhamos um trabalho para fazer ou precisávamos estudar para as provas, sempre eu ia à casa dela, pois seus pais ainda não a deixavam ir para a fazenda.




    Certo dia, Julia chegou para mim e disse:




    – Andre, eu já tive uma conversa séria com meus pais sobre nós dois. Disse a eles que nosso relacionamento era pra valer. Depois perguntei se eu poderia, às vezes, ir com você para a fazenda estudar, pois já faz oito meses que estamos namorando e eu nunca fui até lá. E aí eles concordaram.




    – Puxa! Que notícia boa, Julia! Sinal de que eles passaram a confiar em nós!




    A família de Julia era de classe média alta. Tinha um irmão mais novo, de 13 anos, que se chamava Flávio. Seu pai, Marcelo, era engenheiro civil e profissional liberal. Ele tinha um escritório ao lado de sua residência. Sua mãe, Cristina, era gerente de recursos humanos de uma empresa multinacional americana.


  




  

    O efeito esfera




    À medida que o tempo passava, ficávamos cada vez mais ligados um ao outro. Nosso namoro era cada vez mais intenso, e minha confiança em Julia era total. E eu sentia que ela também tinha essa mesma confiança em mim.




    Foi então que resolvi falar para ela o motivo principal de eu sempre estar na biblioteca.




    Eu me lembro até hoje... Era uma tarde em que a garoa caía mansa e fina lá na fazenda. O solo ainda não estava muito molhado. Eu ajudava Julia num resumo de um trabalho de literatura.




    Depois de uma pausa nos estudos e de um delicioso café de Dolores, com direito a um bolo de fubá feito na hora, cheguei para Julia e disse em particular:




    – Amor; eu preciso te falar uma coisa séria, mas você vai me prometer guardar segredo. Nem meus pais sabem, porque eu não sei qual será a reação deles se eu contar.




    – Andre, você está me assustando! Aconteceu alguma coisa grave?




    – Não, não é uma coisa grave.




    – Então o que é? Você usa drogas?




    – Não, Julia, não é nada disso!




    – Então me conta, meu amor. O que está acontecendo?




    – Não está acontecendo... Já aconteceu! Sabe Julia, eu vejo esse seu interesse apaixonado pela geologia, e agora sinto que você será uma das mais competentes geólogas deste planeta. Então fiquei pensando comigo mesmo... Eu não vou conseguir desvendar esse enigma sozinho. Vou precisar da ajuda de alguém. E agora eu sei que você será essa ajuda, porque eu confio muito em você. As coisas não acontecem por acaso. Somente uma geóloga tem a possibilidade de descobrir esse mistério!




    – Andre, muito obrigada por seu incentivo. Confesso que eu estava precisando disso. Mas estou ficando muito cismática com esse suspense. Afinal, o que você viu? Ou o que você encontrou?




    – Fala baixo! Meus pais podem ouvir!




    – Ok, está bem!




    – Primeiro, você vai ter que ir comigo no lugar para analisar o fato. Eu tenho mais uma bicicleta. Você vai precisar, porque teremos que ir até o sopé daquela montanha. Deve ter uns dois quilômetros daqui até lá.




    – Legal! Sem problemas. Depois dessa, eu iria até lá nem que fosse a pé!




    – Está bem, mas primeiro você espera aqui. Eu volto em cinco minutos.




    – Ok, Andre. Eu espero.




    Fui até o meu quarto, peguei uma mochila e segui para o pomar. Desenterrei a esfera e coloquei-a dentro da mochila sem Julia saber.




    Dei uma desculpa para minha mãe, que eu iria mostrar outra parte da fazenda para Julia. Não sei se ela acreditou na história, pois minha mãe sabia que naquela idade os nossos hormônios estavam muito aflorados. E de fato estavam mesmo. Era o tempo de ficarmos sozinhos que a gente aproveitava para namorar. Mas naquele dia, não era esse o objetivo. Pelo menos, não era essa a nossa intenção.




    Pegamos as bicicletas e sumimos no meio do cafezal.




    A garoa começou a ficar mais densa, mas não demos a mínima para aquilo e continuamos o trajeto até o local.




    Quando cheguei próximo da cratera, que ainda não estava visível, parei minha bicicleta e disse para a Julia:




    – Você precisa ficar aqui só um instante. Vou descer um pouco aqui embaixo, depois eu volto para te buscar.




    – Está bem, mas não demora.




    – Ok. Eu volto em três minutinhos.




    Por um momento pensei que alguém já tinha visto aquela pequena cratera e tinha tomado providências para tapá-la com terra. Mas dei sorte. Ela estava lá do mesmo jeito, intacta.




    Desci até a cratera, dentro da qual já tinha um pouco de mato crescendo. Peguei a esfera da mochila e coloquei-a na mesma condição em que ela estava quando caiu do céu. Talvez Julia pudesse ter alguma ideia com essa simulação.




    Voltei para chamá-la e, quando estava a certa distância, gritei:




    – Julia, pode vir agora.




    – Ok, estou indo. Mas me dê sua mão. Parece que está ficando liso o terreno para descer aqui com essa garoa.




    – Olhe, Julia. Aí está o que eu queria te mostrar. Essa pequena cratera foi aberta pela queda de um meteorito.




    – Pelo aspecto, parece mesmo! Uma cratera desse tamanho deve ter sido feita por meteorito pequeno. Mas como você sabe que foi um meteorito que fez isso?




    Depois contei toda a história para Julia, desde quando eu estava voltando de bicicleta da casa da minha avó e vi o risco no céu. E que, durante o banho, tinha visto uma fogueira no cafezal. Aí ela se convenceu de que poderia de fato ser um meteorito, e então eu disse:




    – Venha, quero te mostrar uma coisa. Agora segure minha mão que vamos descer ali dentro.




    – Ok, vamos!




    Assim que chegamos ao meio da cratera, deixei que Julia mesma desenterrasse a esfera. E quando ela a descobriu da terra, ficou fascinada e disse:




    – Uau! O que é isso, Andre?!




    – É isso mesmo que você esta vendo. Uma esfera negra e brilhante.




    Nesse momento, peguei uma garrafa de água que também tinha colocado na mochila e lavei a esfera. Seu brilho aumentou ainda mais.




    – Meu Deus do céu! Uma esfera perfeita, e parece maciça! E ela é linda. Diria até que é uma joia gigante! Eu nunca vi uma coisa dessas!




    – Nem eu, Julia! O que você suspeita que deva ser, já que está estudando geologia?




    – Andre, eu espero que você não esteja brincando comigo.




    – Não, não estou... Juro!




    – Desculpa, amor, eu não quis duvidar de você. Só acho isso muito bizarro!




    – Sim, eu sei. Fique tranquila. Eu não me ofendi por isso.




    – Olha, Andre, você sabe que eu estudo muito sobre as rochas por minha conta nos intervalos de aula. Até tenho aquela coleção de pedras que você já viu lá em casa. Contudo, eu não me lembro de ter visto nada parecido com esse material. E o fato de ser redonda é mais intrigante ainda. Pode ser um artefato feito por seres extraterrestre ou mesmo um componente de foguete... Alguma coisa desse tipo.




    – Sim, essa é uma dúvida que eu também tenho. Está aí um motivo para nós começarmos uma investigação com o título “o mistério da esfera negra”. O que você acha?




    – Eu acho uma excelente ideia. Amanhã mesmo vou dar início a essa investigação.




    – Ok, mas você não deve revelar isso a ninguém. Nem para os seus pais, pois os meus também não sabem.




    – Por quê, Andre?




    – Por causa dos militares. Se a gente começar a revelar esse fato, muita gente vai saber, e em pouco tempo esses caras vão chegar até nós e pedir uma explicação que nós não saberemos dar ainda. Afinal, a gente não tem a mínima ideia do que venha a ser isso! Os militares podem achar que nossas famílias estão tramando alguma coisa de nível político. Enfim, você já sabe como as mentes desses caras viajam! Então...




    – Você tem toda a razão, Andre. Vamos deixar isso em segredo absoluto. Vai ficar somente entre nós dois.




    – Legal! Então vamos embora, pois a garoa está ficando cada vez mais grossa!




    – Sim, vamos!... Esquisito... Estou sentindo alguma coisa estranha. Ainda não sei o que é! Mas parece que quando você responde, estou ouvindo eco. Como se eu já soubesse o que você vai falar.




    – Julia, eu também estou tendo essa mesma sensação com você!




    Assim que Julia foi subir a rampa para sair da cratera, escorregou e foi descendo. Como eu estava logo atrás, ela se chocou comigo e nós dois deslizamos para baixo novamente.




    Julia caiu em cima de mim com o rosto bem próximo do meu. Aí rimos muito e não resistimos. A gente se beijou ardentemente. Então acabamos nos amando ali mesmo, no meio da cratera do meteorito.




    Depois de tudo, ficamos nós dois deitados olhando para cima e curtindo aquela garoa cair em nossos rostos. Isso ficou marcado em nossas vidas para sempre.




    A essa altura, nossas roupas estavam molhadas e sujas de barro. Então, Julia disse:




    – Eu também.




    – Eu também o quê, Julia?




    – Eu também te amo! Você não acabou de dizer: “Eu te amo, Julia”?




    – Não, eu apenas pensei nessa frase, mas não a verbalizei.




    – Estranho, Andre!




    – Espera, Julia! Acho que nós dois já sabemos o que está acontecendo de estranho... Pense em um número!




    – Pensei, Andre!




    – O número é 193?




    – Sim, Andre, é isso!




    – Agora sou eu quem está pensando em um número. Qual é?




    Julia olhou para mim e disse sem pestanejar:




    – O número é 238.




    Nesse momento, nós dois dissemos uma frase em uníssono: “Meu Deus, como pode ser isso?”. Aí Julia disse:




    – Só pode ser o efeito da esfera!




    – Será, Julia?




    – Acho que sim! Só pode ser! Vamos combinar uma coisa: a partir de agora, ficaremos em silêncio até chegar a sua casa. Não vamos verbalizar nada. Vamos somente conversar por telepatia, ok?




    – Ok, Julia. De acordo.




    Então, Julia e eu percebemos naquele instante que não precisávamos mais falar um com o outro. A gente estava se comunicando por pensamento. A partir daquele momento, sabíamos o que cada um de nós estava pensando.




    Ao chegarmos em casa, guardamos as bicicletas na garagem. Depois nos abraçamos fortemente, e eu disse para Julia:




    – Entendi tudo o que você me falou por pensamento no caminho para cá.




    – Eu também, Andre, entendi tudo com uma clareza impressionante. Talvez mais claro do que se você tivesse verbalizado. Que coisa incrível!




    – Eu também acho, Julia. Só que teve um momento, no meio do caminho, que ficou um silêncio entre nós dois. Você percebeu isso também ou não?




    – Sim, percebi. Por que será, Andre?




    – Não sei. Precisamos descobrir.




    Nesse momento, minha mãe apareceu na garagem.




    Por incrível que pareça, eu e Julia já estávamos adivinhando o que ela iria dizer, pois a gente conseguia ler o pensamento dela. Dava para ver até as imagens das cenas que ela formava a respeito de nós.




    Então, minha mãe vendo-nos todo sujos daquele jeito, perguntou:




    – Posso saber onde foi que o casalzinho se meteu?




    Julia e eu nos entreolhamos, depois eu me antecipei e disse:




    – A gente estava saindo de um buraco lá perto da montanha, Julia escorregou e caiu em cima de mim. Aí nós dois escorregamos e aconteceu isso que a senhora está vendo.




    – Muito bem! E posso saber o que os dois lindinhos estavam fazendo dentro de um buraco no meio do cafezal?




    – Como a senhora já sabe, a Julia quer ser geóloga. Pois bem, então eu a levei lá para analisar aquele buraco que tinha um aspecto diferente.




    – Analisar um buraco diferente!... Essa foi a resposta mais esfarrapada que eu já ouvi em toda a minha vida!




    Agora olhem bem para mim e prestem atenção vocês dois para o que vou dizer: eu não estou muito ligada a esse movimento hippie que está tendo... Paz e amor... Era de aquário... Enfim, eu não assimilei ainda tudo isso. Eu sou da velha guarda, e as coisas precisam ficar bem claras para mim. Todo mundo aqui em casa sabe que vocês dois se amam de mais e que um foi feito para o outro. Parecem unha e carne. Mas pelo amor de Deus! Sejam prevenidos. Em primeiro lugar, eu não estou preparada para ser avó com 38 anos de idade. E em segundo; vocês dois têm apenas 16 anos e também não estão preparados para serem pais. Vocês são muito jovens ainda para ter a responsabilidade de sustentar uma família. Portanto, vocês precisam terminar seus estudos, conseguir trabalho, para somente depois ter filhos e cuidar de sua prole. Mas se aparecer um filho agora, vocês vão ter que arcar com suas responsabilidades.




    – Pode ficar tranquila, mãe, que você não vai ser avó tão cedo. A gente faz tudo direitinho. Não há risco algum.




    – E posso saber quem dos dois está se prevenindo?




    – Nós dois. Porque, como a Julia não toma remédios alopáticos, a gente usa a “tabelinha”.




    – Tabelinha!




    – Sim. Por quê? Você acha que não funciona?




    Nesse momento, minha mãe balbuciou um “Ah! Meu Deus! Proteja esses dois!”, virou nos calcanhares e dirigiu-se para o escritório dizendo:




    – Funciona tão bem que eu tive três filhos usando esse método. Agora tratem de tomar banho e trocar essas roupas. Um de cada vez no banheiro... Por favor!




    Eu virei para Julia e ela me respondeu erguendo as sobrancelhas, apertando os lábios e me olhando de lado. Depois eu disse:




    – Acho que ela não fez as contas direito... Mas, mudando de assunto, me diga uma coisa: você captou os pensamentos de minha mãe?




    – Sim, infelizmente não pude deixar de captar!




    – E você pôde ver também as imagens que ela projetou?




    – Pude, sim, Andre. Meu Deus! Ufa! Que coisa! Fiquei assustada com as imagens. Eu simplesmente assisti a um filme pornográfico de curta metragem!




    – Eh, eu também! Com certeza, as imagens que você viu foram as mesmas que eu vi. Mas será que ela conseguiu ler os nossos pensamentos?




    – Não sei, Andre, mas acho isso muito difícil.




    – Por que você acha isso?




    – Porque as imagens que nós vimos na mente dela, pelo menos as que eu vi, se mostravam bem diferentes do que nós vivemos na cratera. Se ela tivesse mostrado as imagens reais, então estaríamos perdidos. Aí, sim, poderia dizer que ela também estava lendo nossos pensamentos.




    – Sim, é verdade, Julia. Você tem razão! Pelo jeito, somente nós dois podemos captar o que os outros pensam e também praticar a telepatia um com o outro. Que estranho!




    – Andre, ainda é cedo para concluir isso. Precisamos saber se acontece a mesma coisa conversando com outras pessoas.




    – Ok. Depois que tomarmos banho, a gente vai falar com o meu pai. Nessas horas ele fica na garagem dos tratores.




    – Está bem. Então vamos fazer isso.




    Levei a mochila e deixei-a no meu armário, com a esfera dentro dela.




    Depois que tomamos banho, fomos falar com meu pai.




    Ao sairmos da casa, aconteceu algo inesperado. Então eu disse:




    – Julia, a gente perdeu a comunicação telepática! Será que passou o “efeito esfera”?




    – Acho que sim, Andre. É melhor a gente voltar.




    Quando chegamos novamente em casa, nossa comunicação telepática voltou a funcionar. Então Julia disse:




    – Andre, a comunicação voltou. Isso significa que quando estamos próximos da esfera, ela nos conecta na telepatia, e quando nos afastamos, ela nos desconecta.




    – Muito bem, Julia! Você matou a charada! Agora só precisamos saber até quantos metros nós ficamos conectados. Meu Deus, Julia! Acho que essa esfera não pode ser aqui da Terra. Porque está parecendo que é uma tecnologia muito avançada para o nosso tempo. A menos que...




    – A menos que o quê, Andre?




    – A menos que seja uma tecnologia de espionagem que os americanos estão utilizando contra os russos nessa Guerra Fria que nunca acaba!




    – É possível, sim, Andre! Mas espero que não seja. Tomara que seja extraterrestre.




    – Você acredita também que existam seres no Universo além de nós?




    – Sim. Já aprendemos que o Universo é muito grande. Tem bilhões de galáxias, e cada uma delas tem bilhões de planetas iguais ao nosso. Portanto, Andre, eu acredito, sim, que existam seres extraterrestres. Seria muito egoísmo, mesquinhez e até burrice de nossa parte acharmos que somos únicos.




    – Isso é ótimo, porque eu penso a mesma coisa que você.




    – Mas agora temos que pegar a esfera e ir ao encontro de seu pai para ver se o efeito esfera funciona da mesma forma com ele também.




    – Pensando bem, Julia, é melhor somente eu ir, e você ficar aqui esperando.




    – Por quê, Andre?




    – Bem, apesar de ser meu pai, ele é um homem como qualquer outro. Ainda por cima, ele não é tão velho assim, pois só tem 39 anos. Quando ele te ver toda linda desse jeito, eu não sei o que ele pode pensar.




    – Ah! Está com ciúmes do seu próprio pai! Mas se você prefere assim, tudo bem! Melhor eu ficar e você ir.




    Então, peguei a mochila com a esfera dentro e fui ao encontro dele novamente.




    Conversamos durante uns 15 minutos, e tudo o que meu pai pensava, mesmo o que não queria me dizer, eu captava. E ele, da mesma forma que minha mãe, também não captava o que eu pensava.




    Depois dessa conversa, concluí que o efeito era o mesmo também com outra pessoa.




    Voltei para a casa e revelei tudo para a Julia. Ela ficou entusiasmada com isso. E então me disse:




    – Andre, agora precisamos descobrir qual a distância em que ficamos sob o efeito da esfera.




    – Vamos fazer isso já!




    Peguei uma trena e depois, discretamente, Julia e eu fomos para o meio do pomar, perto da goiabeira.




    Após fazermos vários testes, descobrimos que o efeito de telepatia somente funcionava se a gente estivesse a até 5,5 metros de distância da esfera. Então, concluímos que, dentro desse raio, que abrange um círculo de 11 metros, poderíamos saber o que as pessoas pensavam e também ver as imagens que se formavam acima de suas cabeças, como se fosse uma tela de TV.




    Depois disso, embalei a esfera em um pano, coloquei-a dentro de uma caixa de madeira, que eu já tinha previamente providenciado, e enterramos tudo no mesmo lugar, perto da goiabeira.




    Tomamos o cuidado para ninguém nos ver fazendo aquilo.




    Depois retornamos para a minha casa.




    Engraçado que, mesmo com a esfera enterrada, a gente conseguia conversar telepaticamente até a distância de 5,5 metros.




    A esfera tinha que ficar muito bem escondida, até a gente saber mais sobre ela.




    Enquanto caminhávamos, eu disse:




    – Julia, precisamos entender mais uma coisa.




    – O quê, Andre?




    – Por que somente nós dois podemos nos comunicar por telepatia um com o outro?




    – Vamos pensar... O que somente nós dois fizemos que seus pais não fizeram?




    – Bem, Julia, eles não viram a esfera e também não tocaram nela.




    – Certo, Andre. Contudo, o fato de eles terem ou não visto a esfera não deve surtir nenhum efeito. Mas tocar na esfera... Espere aí... Sim, Andre, pode ser isso!




    – Julia, matamos a charada!




    – Certíssimo, “meu caro Watson”. E eu somente consigo me comunicar telepaticamente contigo talvez porque eu tenha sido a única pessoa depois de você que tocou na esfera. Então, podemos inferir que somente quem toca na esfera pode ler nossos pensamentos e ver as imagens mentais que produzimos. Concorda com isso?




    – Sim, Julia, concordo plenamente, desde que a esfera fique por perto! Meu Deus! Isso é muito perigoso se cair nas mãos erradas! Agora, mais do que nunca, não poderemos contar a ninguém mesmo. É muito poder que temos nas mãos! Vamos precisar de muita sabedoria para usar uma coisa dessas. Precisaremos ser muito éticos e utilizar isso somente em casos de urgência. Do contrário, estaremos invadindo a privacidade das pessoas, o que não é correto, você não acha?




    – Sim, Andre, você tem toda a razão. Vamos usar a esfera somente em caso de extrema necessidade.




    Depois de algum tempo, Julia e eu fomos vítimas de um comentário maldoso. Nessa hora, temos que ter “sangue frio” para enfrentar essas situações.




    Certo dia, alguém que não quis se manifestar, talvez por covardia, enviou uma carta para a Julia mencionando que eu a estava traindo com a Jéssica, que era uma de nossas amigas.




    Julia, muito tranquila, veio falar comigo, me mostrou a carta e disse:




    – Andre, às vezes, a felicidade da gente incomoda outras pessoas. Alguém está interessado na nossa separação. A forma como ele colocou as palavras e o lugar em que você supostamente esteve com Jéssica dão a impressão de ser verdade. Mas se acalme, porque eu não acredito em nada do que está escrito aqui.




    – E como você sabe que é ele, e não ela?




    – Pela letra. Normalmente uma mulher não escreve em itálico. Isso é coisa de homem. Olha só isso!




    Peguei a carta, li até o fim, e depois eu disse:




    – Julia, estou simplesmente passado! Como alguém pôde fazer isso? A gente ainda tem pouca idade, isso é certo, mas não somos tão tolos a ponto de cair numa armadilha dessas! A Jéssica sempre foi e sempre será apenas uma grande amiga minha e sua. Só isso! Talvez ela nem saiba que está sendo vítima dessa brincadeira de mau gosto...




    Julia sempre foi mais tranquila do que eu para esses assuntos. Então ela me disse:




    – Andre, eu conheço a Jéssica desde pequena. Estudamos juntas, fizemos o primário e o ginásio naquela outra escola perto da casa de sua avó. Ela seria incapaz de “dar em cima” de você sabendo que nós estamos namorando. Não ela! Se você for falar com Jéssica e mostrar essa carta, talvez ela fique transtornada. Então, acho melhor a gente não dar confiança para isso. E quem está fazendo essa brincadeira, talvez, não pare por aqui. Com certeza, nós dois vamos receber muitas outras cartinhas desse tipo para tentar nos separar. Mas eu só quero que você saiba de uma coisa: eu te amo demais. E sempre vou te amar!




    – Eu também te amo, Julia, e quero você por toda a minha vida!




    Nesse momento a gente se beijou, e eu fiquei muito feliz com a atitude madura de Julia. Não sei se eu teria a calma que ela teve nessa situação. Isso é bom para eu aprender que, qualquer fofoca que alguém faça sobre a gente, tem que ser conversado muito e tentar resolver tudo sem emoções, com a “cabeça no lugar”.


  




  

    Os informantes




    Durante dois meses, conforme Julia havia previsto, as cartinhas anônimas, daquele mesmo tipo, continuavam a aparecer para ela semanalmente. E nós permanecemos firmes com a mesma postura de sempre... Não demos confiança.




    Um dia aconteceu um caso grave na escola. Dona Inês, nossa professora de História, que era muito querida por todos, desapareceu subitamente.




    Uma professora substituta surgiu logo para continuar as aulas.




    No início, nós pensávamos que dona Inês estava doente, porque foi essa a informação que recebemos.




    Depois de duas semanas, dona Inês ainda não havia retornado. E os alunos começaram a achar tudo muito estranho, pois surgiu um boato de que alguém a tinha visto sair da escola escoltada por dois soldados da polícia militar.




    Então, cheguei para Julia e disse:




    – Dona Inês desapareceu... O professor Gabriel também sumiu já há algum tempo. E quem será a próxima vítima?




    – Não tenho a menor ideia, mas sabemos que os professores mais visados são de OSPB e História.




    – Sim, é verdade. Tenho certeza de que existe algum informante aqui dentro da escola que está dedurando os nossos professores. A gente precisa saber quem é esse cara ou “essa” cara, pois quem são os prejudicados somos nós, os alunos. Os professores substitutos, em tese, deixam muito a desejar, e não sei por que a maioria deles reza a cartilha do militarismo... “Não pensem. Nós pensamos por vocês”. Então deduzi: está aí um bom motivo para colocar a esfera em ação, para nos ajudar a descobrir quem é o informante e qual o paradeiro de dona Inês. O que você acha, Julia?




    – Andre, de verdade! Eu penso que vamos entrar em um terreno muito perigoso. De que vai adiantar a gente descobrir o informante e o paradeiro de dona Inês, se não podemos fazer nada. Absolutamente nada. E pior: se alguém descobrir que nós estamos especulando a respeito disso, quem vai desaparecer do mapa somos nós.




    – Você tem razão, Julia. Mas eu sinto que nós estamos cercados por pessoas que podem muito bem aprontar alguma qualquer hora dessas. Será que essa gente que nos rodeia é verdadeira? Ou apenas faz de conta que é? Eu acho que nós precisamos trazer a esfera aqui, pelo menos uma vez, para saber em quem podemos e em quem não podemos confiar. Julia, ouça bem: essa esfera não caiu do céu por acaso. Se nós fomos agraciados de encontrá-la, é porque temos que fazer algum uso dela.




    Julia pensou um instante e depois me disse:




    – Está bem, concordo com você. Só que temos que ter muito cuidado. Você não pode “dar bobeira” com a mochila e deixá-la em qualquer canto. Alguém pode abri-la, como já houve casos desse tipo, e aí as coisas vão se complicar para nós e para a sua família. Afinal, quem descobrir essa esfera e tocar nela poderá ler os nossos pensamentos também!




    – Fique tranquila, Julia, que eu vou tomar muito cuidado.




    – Então está bem. Amanhã é um dia estratégico, pois tanto a minha quanto a sua classe vão ter aula de OSPB. Pode ser que o informante esteja por perto. Afinal, eu acho que os militares cometeram um erro. O professor Celso, que substituiu o professor Gabriel, está se mostrando também contra esse regime idiota. Então eu acho que os militares estão de olho nele.




    – Legal, Julia. Amanhã vou providenciar para trazer a esfera. Vou enrolá-la em uma blusa e colocá-la dentro da mochila. Tenho certeza de que ninguém vai desconfiar ou mexer na mochila, porque ela vai ficar sempre perto de mim.




    – Ok, Andre, boa ideia e boa sorte amanhã!




    No dia seguinte, lá estava eu entrando no pátio da escola junto com a esfera na mochila.




    Confesso que achava ser fácil ler os pensamentos das pessoas, mas eu não imaginava que, quando havia muita gente pensando ao mesmo tempo, ficava difícil identificar quem era o autor das ideias. Eu teria que me esforçar para descobrir.




    O mais engraçado é que, à medida que eu adentrava o pátio do colégio, aumentava também o número de gente, e eu passei a “escutar” muitas pessoas pensando... Era de arrepiar os cabelos. Minha intenção não era invadir a privacidade delas, mas era inevitável ouvi-las. Precisei me segurar para não rir sozinho de alguns pensamentos captados. Por outro lado, também ouvi alguns que me deixaram muito triste.




    Depois, cheguei à conclusão de que cada um pensa e faz o que quiser, e não tenho nada a ver com isso. Só que, como meu pai sempre me diz, “a semeadura é livre, mas a colheita é obrigatória”.




    De repente, fiquei estático e surpreso. Captei um pensamento que dizia a seguinte frase: “É, meu caro fazendeiro, garanto que a próxima carta que Julia receber vai explodir como uma bomba. Então, será o fim desse namoro fajuto de vocês dois. Julia vai ser minha, só minha e de mais ninguém”.




    No mesmo instante, virei para a pessoa que estava pensando aquilo. Era o Tobias.




    Desconfiei dele porque estava olhando para mim naquele momento. Quando ele percebeu que eu também estava olhando para ele com “cara de poucos amigos”, acabou disfarçando e girou nos calcanhares para conversar com seus colegas.




    Meu Deus! Como eu não havia pensado nisso antes! Esse cara é um recalcado. Não sei por que ele tem prazer de atrapalhar a vida dos outros. É o tipo de pessoa que pensa da seguinte forma: “Se minha luz não acende, então eu apago a dos outros”. E o pior de tudo é que ele está na classe da Julia.




    O sangue de jovem adolescente subiu em minha cabeça e eu parti em direção a ele. Mas, no meio do caminho, fui interceptado por alguém que me segurou no braço dizendo:




    – Ei, amor! Posso saber aonde o moço ia com tanta pressa?




    – Ah! Graças a Deus é você, Julia! Acho que foi um anjo que te mandou aqui agora, porque senão eu ia quebrar a cara de um sujeito.




    – Tenha calma, Andre! O que é isso agora? Estou te desconhecendo! Você não tem costume de agir assim! Afinal, o que está acontecendo de tão grave?
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